
.' narehia. que se laiu_~.ara:n a tan-

porune esses 4
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Vao um pouco. ja, desenvolvi
da a lista dasualumuias. das po"-
si;-gi1ii;tói'is, dos odios P, dospeitos °
com qm: o.; illustres roztlaetores
(lo Scout/J ¡avaria-"rain. c ¡mural-um
todos os republicanos' que nar
teem estado run! pachorra par;
lhes aturar as garuticrs. n:un qui
zuram sulimettur-se: servilmeun

paletas. Nau sala-:mos

vares qu:: nus ai-uusam, a nos

de

Cum os nossos u:lios

som reparaer que

do r.;\pul›licauu ha

soal. quem a

chut'r-::g

Stlt'dltb' arrastados pulus odios,
esses odius não srriam Senão a
lt()llSCl|llt!l|CiZl legitima e jnstili-
cala de inl'amias sucuussiras e

' pulhiia-s rcv'ultautes. SI us relu-
ridus lorpas ou alvaro.; nau (plu-
riam que a pulitira do j'u'iniapios
desse lugar a politica de pessoas.
para que so foram assmíiar a to-
das as |'n'iruarias dus nossos il-
lustradus i'liiigeutus? Porque nau
souberam ulistar. pur uma repro-
vação inlnsrurito a gente séria.
contra as bah iseiras o ealumnias
com une os nossos; governantes
manuharam o partido?

São prejudiciaus. as verdades
t'ulmiuantesuue @xpuinus aos lei-
turus, a politica republicana em
Portugal. Mas as aooiiz-::n_'<'›os, in-
fnndadas ou lovianas. do vendi-
dos ao governo e espiões da mo-

iniuiuu foram

tos individuos. so

individuos dos'apj'iruvavam. s--uu
rodeios. u ili'lii'i'itni. [remains da ili-
recçao iucutida aduinuz'raida por-
tuguoza, eram _justas e eram ,ri-
ce'sszu-ias! Mas as ronspirações
tran'iadas nu .Suri-iii) e levadas a
efl'iàito contra tantos iirlivirluos,
cujo crime manso-rios') era serem
talentosos, eram indispzmsarois a
lioa marcha dos uugocios demo-
cratas l

l'toparom n'istu os laitores. quo
estudam l'actos com $131'1_“Ilifiíl-¡

i rins: u rom frieza, e vrrão que o
partido republicano. nascido hon-
tem para a vida publica. esta ui-
vadu de virius de tal ordem, que
compensam de sola-_ju vii-.ins
dos .seus adversarius. lx' no tando
notarao que a dcnauitmla opiniao

i rspu/ilírmm i',- mn Inytho e nada

mais. No partido rejmtilicazn) nau

  95517#am

s¡ Nava ns., bEMHSTHE

Su ::istarao

satisfeitos (rum a prura ossos al-i

comprumatlm'mus o partido:

,tüSSUilP-S,

se no part¡-

polilirza pes-

os

e du ([Ul* dado o caso do

'4. ..o ~ .tv-'5' rpg;

(nas   

“19.5 ns., si-:Mus-

l

 

nf““ 0 lM'H'lÍdO e vossas illustris-,
sunas mari-us apoiaram a (zaln
muia. T'uis hum. Persistis no vos
so campo vocit'erainlo agora con
tra a vei-dz'idu e a razao. Vuciferae
que nos continuamos.

_Íinlhtl iamos dizendo no nu
mero passado. o .Sentia

› quartel

ditTamaoau e da calumnia. ll:

(mins qu:: [.,u ('/ulwnuh _\›

t

ma, que propuz a sua

ipugnanlo dus rendidos; o

Mau:dhaas Lima, que persaguin

los para (Inu o !ixoss'e

o sr. Magalhaes

largara o sr. Dias Forreira para
que ihe obtivesse uma candida-

dupiftado;

sr. Magalhaes Lima.

ton brindes a rainha

l“.

que levan-

no celebre,
nunca usuumridu ])i(1i(-lliií do

ltussacu, rouoiavae receiava bom.
que lhe pudessem lembrar um
dia ossos fartos. Seria triste e
doloroso o sidiur-se que tao ex-
('olso

lignrinhas, dupois de ter
no “vinil”, na lhajiiihlím,

 

es'ta'ipto

no [Jia-

 

ria (Za 'I'ma/i:: depois :de tor fuito:
discursos imamdiarios; depois de
ter dado a luz o l'anmso pampth-
to sor-irilista. a que puz o nome
(le .'1('//l«(6,.1.d(lllt'. Saber-se isso. P.
ver-se aunelle novo menino vir-
tuoso outra voz a escreverem
jornms republicanos e a fazer
disuursos ruvolncionarios e so-
itialistas. soriaile indiguar as mu-
das. ipn'n'las e frias pedras.

Por conseguiam. o melhor ora
arreun-:ssar pola rihanceira abai-
xo os mais ¡›:a-1'¡,wsns. Aurrusados
(“sses do vendidos, nau era t'auil
que o puliliuu, que nunca indaga
a origem dos acronteuimentos,
une havia do ter para logo :i uou-

 

era o
general da campanha da

um dit-.lado popular que se ox-
primo d'estu modo: -~- c/¡unm-l/ü)

gi“tlliã

:do .Sara/o esta precisaimuim n'es-
ses casos. (l sr. Magalhães l.i-

ronda_ , V . 'm rruverno por mais que uma'
't' iatetiues d'auuol a .' ;.- a i. . '7 › , -
<° l ' - l 5“' H 't Wei.. quo e portanto o mais ru-

.sr. i

o t'allurtido Osorio de \'aseonuul-l

Lima, que não

tura do governo rcgunorador; o'

puritanu fizera tao galantes '

. tn que o (tc-rca para tantos homr'ns

lloziiiag'u, .› de :.lail a !887
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. _n.y t';nH,›-': -. v .- ru.

-lde i'unrtoros e orlios pussoaus.

(Jim foras! Temos odio a toda a
- gente, ao que se vô. Ao .Ur. Ja-
, ciutho Nunes_ ao .sr. Pedroso. ao

- riaaa. a todos os ilirim'ntus. ran-

lim. porque todos ullos nos taum

som'ido rensuras vuhemoutes. l'I

1 no tim '10". contas rum a

l parto d'ulles uuur: !ivouios o

minimo (-ontar'to pessoal. as

mais intimas rolar-.Cos que paulos-

_ .som anrtorisar dospr'ilus ou ran-

(zorus. Quo foras. qui¡ viborasl

Não soiam tulus. Si' o sr. .Wa-

galharls Lima i" o uno leva mais,

porque o sr. Magalhaes lima.

como parvo intoiro. nus -la o llan-

,ro a toda a hora. Depois. r'omu

- director d'un) jornal pm'tonrmn-

lho responsal_›ilidadus que aos
. outros não assistem.

Mas sejamos ou não sejamos

mm'idos por odios p-issoaos. li,

on não verdade tudo quanto di-

¡zmnos do sr. Magailliaizs Lima“?

lístão ou não estao provadas as l

aocusaçõos que lhe. dirigimos?

Su não estao. domonstrmn-no. So '

tostão, tenham vergonha soquor¡

ao menos da fraqurza nom uno¡

toleram nm individuo do tal ra-

thogoria. (falem-se. que (e melhor.

No lim de matas uns ira-ç

tantos som a menor imputação.

Nunca viram os odíos possoaos

do si'. Magalhães Lima o da gun-i

honvstos do partido, o'lios que

diigorieraram n'esta ¡Ivy/"íng/'tirlii'

em que vivemos. Verao só os 'n m-

.sos. quando são mwnas o grito

indignado de com vou-:rionuias

ropellidas. o protr-stu (In '-rzii-mlu

caracteres valr-uli-s. a satisi'mjao

írnplar-avel e tonaz da justica nor

tanto tempo sull'urada. (lra doi-

xao estar. tratantps. quo nó; vos

arranjareinos! llavi-\is du nos ou-i

Ponlrar pela t'runlu um toda a par-

lo. Não suomuunliiu'ios nem l'ra-

quoii'unOs na lucta. dvixao (Islal'.

 

ta de vendidos aquollos quo u
Santo Antr'miuho da l'.*1'lttl)ill_'.'1
roalmente lhe apontasse ccuuo
taes. arrm'litassxíi as verdadusque
si- dissessqu a ruspuito do sr.
Magalhães Lima. Falasso alguma,
que nao era preciso mais para
provar une estava de facto vun-
dido ao governo! Bom dizia o sr.
Magalhaes Lima. Onsassia rui'erir
a vadiang pulitir-a do Santo .›\n-
tuninliol Um calumniadur. Item
dizia o sr. Magalhaes liimal lu'
assim. _ei'iujuantu o (ii.is;:i'a<§';iili›
passava cada vez mais por veu-
didu e por ('alnmniiulur, ia o 1°.»,-
dactzu' do Sucata. ja itauuuisadu
de santo e de bom rapaz, pas-

  

so. pulsa, como nao 5:.) pousa 0m
¡partidu algum (Posto paiz. (l porn
j'rae como earueirada mansa atraz
de meia duzia de tratantes.

Ura ja que os referidos lurpas
"não tiveram tino para indioaraos
'dirigentes o caminho a Seguir,
»ouçam a verdade até ao lim e
soil'rani-lhu as c0u.~:eipienci:is me_

a sombra da

qu.: adquiriu

.sando a niartyr

I'ma tai-tica quo nao ahona mui- l
to a pruverliial [oiii-o do sr. .lia-
g':1lliai_es Lima. 'Mas :Ze que o nosso l

illustre euryphuu, sondu realmen-
te tolo, porque. o (2, porque mil

t'aetos o demonstram, u taailmu,

capa de lion] rapaz. l

_ _
:..-....,. ¡ ,-

.l
cessarías. llaviamos du nos cal-d “wii““m'” L' im“ “Him/“5“ q““

r . .~ . J r .'^ z "4: 'í
com a .'Hlt'llHilC'LtU de vendidos ao larga” um“ É" u “Íulm '.1 l. igoverno, nao (a assim '.'llair'iamois "l" H 'l m“" um“” LU“ "'u' O'

mais l

¡

(le cruzar os brar-us a intriga iu- a WML““ M“ d “Mb 01'“” “mfaiuante que _os

lnoviainy

dio:: 3'::

dirigentes nos

nao (a isso? l-lntSio, os

.ist/:rss não compromet-

(Juntimiaremes.
r

w'MIMgem-;HW
\

t.

e por uno podem

via ser outra. 'l'nzlus vfwuu

todos sentou) o mal n os seus i'll'ei-

pur esses Inusluos “7"“05

.-\ntias (“Will voz mais resolvidos a

Não falta quem nos arm-use

sr. José lillias. au sr. Manuel d';\r-.

maior'

I [os, a que são. \'vjam rumo a Pro-

  
4...

I'll I'I

r

l

l

l
1 Nu i-,unru im

1 Ni'ui›1nr›_“~r1¡

l

l .nuno, "-'

 

quo servem ossos elementos se

andam dusagregadus. .se. no meiu

d'elles ninguem se entende“? De

que servem Essas nlr-rm'ntos :se

não ha unrm os dirija osuliordi-

nu a uma marvha rngularc rons-

rinnlu'? 'Pivmnns u'usta provinria

nm NHL. nm simularro de orga-

j I'lísmji'm_ foi porém (iphomu'a a

vida do agrupaimento, hoje totai-

montu morto.

lã o que .suevedo no .-\lgarvo f:

justainoutu o que se da ;zm-al-

montu no partido onda não ha

dirercño e onde para tudo se tra-

balhara menos para lhu dar uma

urganisac-an seria o rola-route com

os priuripios ret'uriuarloros que

w 1'(*]›I'l-'SPlli¡l. Não purlmuos pois

' ronlinuar assim: prorisamus de

Fi“:lllíl' outro raminho e pela nos-

5 sa parte estamos dispostos a se-
grill-0.»

Pois a dignissima attitude que

(issu jornal republicano tomava

nltimaumntu. bastou para que Os

clip/'us o Fizessem surrumbir. Uns

democratas sem (igual. uns demo-

r-ratas que preferiram matar um

jornal ropuliliuauo. que no fundo

prestava servicos importantes à

causa de nos todos, a vid-o dis-

cordar suavmnr-nte da rondar-.ta

une seguiam! Iti-linadissimos pati-

a.
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sociodado. e de que ínfnlixnionle
fomos viirlimas: mas su. goslamus

da lnrta. nao i-stainos dispostos

a sustoulal-a de rannradamnn

rom l'iillros que. quando muito.

terão direito ao dospruso do toda
a ,conte honesta e sr'iria. li'uliz-

monte pa 'a nus, ('onhorumol-os

em pour-n tmnpo, o quo nos ohri-
_aa a confessar que. ao lm'nns

Nesta parte lhes sumos muito

gratos.

.\ Provincia do ;iii/arm_ anal¡-

mmru' pois a sua missao. auxilia-

da pulos hmmvolos assignautcs

¡qno ainda não lhe foram ?GNT-'|-

' dos por suggestõos de [naus repu-

l›lii-anos e sustentada pela nossa

obscura iinlividualidarie: nada pe-

de para o ("uimirimunto do seus

'dei-eres, tambem nada olferecem

Mallogzrou-so a vontade do col-

. luga. Os grandes accionistas d'a-

quollu periorlieoxjue ohoderiam a

\'o7. dos dirigentes. resolveram

suspender-lhe a publicacao. Ac¡-

ma de tudo esta a vontade dos

nossos amos I: sen/mms! O dire-

rtrrio ropuhlíuano não consente

que haja unem duvide da sua im-

/hllíldlídadc e quem não concor-

de com a sua sapiencía. E então,

não Segue o caminho dos valeu-

“ tes nara inutilisar os ilíscoios. Mo-

 

wínuía ¡l-i .ilgaruc explicava essas

patit'arias:
'

«Termina com o presth nu-

n'iero o l." anno de. existencia da

I'rmvíizcia (ln .th/artur. \'amus pois
entrar no Segundo anno da nossa

existr-nria jornalística. o. com o

l novo nuno, rurounnçar a lui-ta um

(lui: nas eluponhamos contra o

u privilegia e o abuso, pois quo.

.se mais um anno do lucta nos

trouxa o oouluirimento da muita

uolnuzlia e pusilanimidmle quo

arassalla uma grande parte dos

lnanuns une se dimm liberaes. e

mosmu riauildàrunas. tambem nos
trouxe o r~onln2rimento de muito

 

esmagar-vos a calaruga. Para a

frente!

H STORlÀ
l

A Praia'ncia (ll) ;th/(mw ora r
um jornal que tinha uoiupinahuu-
dido ultimamente. situaçao ilus-

gr:'u__:ada du partido repnliliuano.
Ainda apoz as eleições

mara:

exela- t

«Por que nao confussal-o'! Por n
que nao dizur l'ranramonto u que n
sentiuios? (l partido repnlilirauo ugh“ms” (, ¡mm! canta no paiz elementos de pri- u
mara oriian.

Ia muito que o sun jll'í)::r":ii!l' do_

isto. ¡It

uilitanto. quando ú na manifes-
açau d'ussa oxistuncia que esta
› Iual ('uu'ipriiui'aitu «ln nussu (lu-

'cri' (l partido rupuhiii'auo cun-
a eluu'ientos dz'. t.“orelniu. u, lal-

*uz mais du que em qualipr'r nu-

lll

ui
ra província, no Algarve; muscle i que

puliliranus unidos no pensamen-

to (ruminqu que Ú. a dmsa dos

l'raura e leal, tanto ipiantu alm-

çuuira, propria de ospiritus Inus-

.rarai-.tor honesto, e, sobre tndu.

o ruuveucimrnto de que o cami-

nhu que Seguimos n'- justo, pa-

triutir-o o verdadeiro.

Duvido ao nosso intimo sen tir

3 ao desejo du ver todos os ro.-

¡uo se ami-.sentam como damo-

o da oil'unsa para ninguem e mni- Í
lu mr'uiis 0 desejo do vingar-nos

de. ul¡'›ursas l'('L'.l,;ilil'lu'lS. Precisa-

mnlrz I'un'ms inoptos, mas isto

ada tem rum os nossos .s-t'uti-

iuntos e prinripios. por quanto

em tudos usut'rnem o privilrgio

aver rum a lealdade, de quem

não luula por ambição m¡ Ut-'UÍS' lt¡tus;pur(¡u:?:naurmnu'iial-us iplan- mu; e u que fixou'ms no anno que u(io tao t'auil é"? Por que nau uu- linda, l'al-o-ln'nnisnus suhsuuuun- m
no (tampo prar'tiro da ins, (l passado respondia polo pru- n(iuzssa existra'nria cnzuu partido suado e u pr.:scnt0 re.~:pundura*til

pf'lu l'nluru. e

Gostamos da lui-ta, mas lurla

l'ai

iuauos a ill('i.(t euharilu u trai-

sn

rarai-turus iudiguus ; .se

muito abundam na nossaieu

¡iuhus u

\'oom uno quem aa

a irrilaliilidadus tao honestas, u

ve-lho o mais hypocrita,jesuítioo

e repuanaute de todos os comba-

tns, Vejam o que dizia a Provín-
r'¡('t da Aly/urna. E vejam depois
so. sim ou não so vao confirman-

(Io tudo quanto temos avançado.

M›=):'$'á-ãW

Cada m7. i7: maior a gritaria

quo se ergue noutra nós. Cartas

anonvmas. otTirios do (-lulis. o

diado a quatro. Ora valha-os Deus.

que nem reparam que nos dão

_gosto rom tamanha boi-ra ria. Tan-

to gosto_ que até no proximo nu-

mero pnhliuarerrms um ou outro

d'ussos curiosos documentos. .la

puhllcidade

purunn as tome tanto como os

raios do padre santo.

Iturrom e reherrem. que quan-

to mais berraan maiores elemen-

tos fornecem a nossa propagan-

da.i\'ño ronsmuireis deter-nos no

::aninho em quo estramos, por-

que além de tudo suis uns par-
isratas, fumos pur vost injustos V0“ "WHO Ql'ilfll_les- Não lUIHlÚS
para muitos; todavia nunca om (”I'm nem habilidade 'll-'1“' CMI-
nossa mente eum-m¡ n ¡¡(.¡¡5mm_.¡¡- sa alguma d esta vida. /au'rae en-

ão no tom que vos agrado.

vgwjxg. 53'.“ -f'-á

CARTA_

toeehmnos du sr. Silva Lis-
“ WH' (plz) os conta do suruln intelligunles e illustra- hoa a carta que se segue:augme'ntar-su. dos: nutriiuos porem a convic-

çaa de haver rumprulu o nosso Sr. rcdnclur

Na correspm¡dont-ia de Lisboa

Ira u Pano ¡1.:.~luciro, publicada

.› u." :367 rl'esse jornal, do do-

ingu ultimo. o na parto em que

itiria u funeral da iuallugrada

hinha do uiPu parlirnlaramigo

unestru. U dr. 'J'lnàophilu Braga.

Jl'll(,'()llll'«'llll-q(! lllllllñ l't'flí'l'lftlt'lílb' É¡

'tus que mais ou turnos dire-

l'tHlItPllLH me tiiZl'lll rrspuito, u

hr(- as (putos veuhu podir a v.

digno adiuittir tunas curtas

usidera'çües da minha parte.

                                                          



  

.Armada-sc alii a

cia. aliaz muito ¡lirortirlzc de

o Secult), no

eliminado a oli,›¡'-w¡.l.¡ 'por uma_ E ?anuais

e cstranha-sc quo semi.) m nula- ' 'inc nnnra to"

cio." e'l-i I'M/M do Pano. esto ,Í-ir- lnmniadorrw.

nal

que-Ho ridiculo acnde.

Llnzn 'cando pelo que. de nerdsg

parto me toca. devo dizer a v. § _
que eu nao tenho a honra de ser MiltÃhHIÚQ-“S Uma U”“ a wmsmn
.redactor :la «Foi/La do Povo», nem (la-5' SMS Ol'mWP-Sa '3
o sou de qualipier outro jornal.

5 n¡qu de passar aduante,_ ¡.:larz¡ções, se ellas não fossem a
'porque estou já vendo d'aqui uns ex!«""'55“0 do S““ Pensmllellto- 1'*certos garotos a engatilhaiem o (lt-”X0 de 'Píll'tç a *'llleSlílO¡ O

com rc¡;tacto¡' principal de um jornal,

seu sorriso mais malicioso.
de L'm-¡ii'i//UL Saiba isso. O que 0aros de Ílnorios de botequim_ (pie tem e acceita responsabili- sr. Magalhães Lima fez perante

“e“, a(~;(;¡-.35L-_e¡,im- qm, rum @Sw dade partidarn¡, pode assim igno- -os seus a¡nigos,é o que o sulla-'(Ieclaracào_ não porque

ascrnpulosnorn receios. In

honra

¡lv-qndrleniu como os que sali'lzu

_swim_ o ¡i'io qncr

.tltl ::lir'tih

ll *s lc. a cnh-br.) conspirat'ao

'lracmda contra a ¡z'rii Aiwa. que

love om mira t'rtlltl-:l'~lrl.i p'1l1t t'o-
nm, privantlo-mc da reununira-

cao xln meu trabalho e ati-,1. dos

-l'ocnrsos para o custeio da reda-

com, o qua du¡ em rcsultalo a

morte ¡'l'aipiç-,lle jornal, com al-

gun¡ prejniso talvez para o par--

tido mas com proveito para os

-oonsp¡ralores, nao voltei mais a

cl'l'eutividade do jornalisnm. nem

-voltarei senao cm ¡.:oin'liçoos de

seg¡¡ram;.a la-'s que torucn¡ ¡in-

.possivel a ¡'cpetiijau d'aipiollas

tristissimas scenas.

li' curto qua": uma ou outra vez

:tenho prestado a Fui/ui do I'ouu

.a minha collaboracao desiutzues-

sada. mas t't_lllill)dl'ltt_;.ll) :›;¡'¡¡¡¡culc..

n ainda assim em ”DSI-ft' uio indi-

vidual ao meirvciho o dudu-:alis-

sima amigo (Jordi.) Sousa, reda-

ictor principal da [Vol/uz.

(Ílccilio Sousa, amigo e com-

panheiro de muitos anuos de tra-

balho, esteve sempre a meu l:¡~

do, ein-la u:_› pormlo mais agudo

das' calnmnias vibra'las contra

min¡ e corn que os tai-»s conspi-

radores trataram de csqnivar-so

:is glorias do seu tririinplw: o l'oi

agratidão a essa loaldale que

me levou ..1 quebrar o protesto

qua !izcra dc nao tomar mais

parte activa nas lnctas da poli-

tica.

i telrztilicai'lo assina¡ este ponto,

motivo 1:¡rincipal que mo levou a

i¡¡co:u¡uo:b~.|-o, ¡vmssnren um pon-

co para rir, ao raso sinistro da

eliminação da minha coroa.

lilaroce-¡ne que a Fut/ia «lo Po-

w) ter. bem em não hulir n'nquil-

Jo, e em lhe dar tanta importan-

cia como eu pessoalimintc lhe

del.

_._MMN_

circumstaa-

snnporãasse em silencio a- tm “ill“ 5““3”

lenha

qualquer duvida eu¡ all'irmar que Will““ n” J“”líl¡ (111.9 dirige-
sou o mesmo republicano de on-

.tro tempo, o que posso fazer sem

::s uni-

mnirintc porque considr'ru nun¡

ll s-"lr rnlaclor ¡l'::¡_iiii~lli.-

jornal. perin'nnsn. hou-*stu 'i in~

o ;q¡riipi'iar-:nt'*
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do assim e arrurrlitaiz porque sei ' 4

l ¡,-icans ¡zu/II'HS') (I .wa ¡atari/0. numPx.“ t'lí'nflrn'on. diante do ntni

   

que unnra luz'. na: jin/.o !um;lindo/“Hal.
lillili'UsiU a mou respeitar boa“) Pois'. so c.

5"- Miisç'éllliãos

\'ltil

¡.¡^i")1'(_'¡i,'(¡t:¡l›:=- Síill :êliil-

.e que mio tem run-4

um TCS?“lllllllL-Elltll¡ tào que o sr.
natural p-la minha retirada os-
tcnsiva do partido.

rn

todos .sale que o dr.

Magaliiàs's Lima

¡nm-iii rcdonslameut.: aos seus

amigos. Saiba entao, e com de-

ZHHHS do testemunhas lh'o pro-

vainos, :se a nossa garantia lhe

nao hasta, que o sr. Magalhaes

Lima nào tem cassado (“ln o llt'-

Cusar de 'vendido ao governo, CS'
¡n'iiu da ¡'¡zo.irm:/¡i(i, agente do pi)-
licia sea/'ala e (ilhado do sr. Frito

que elle não

faria por motivo algum tacsde-

rar o que de baixo e torpc se galháes Lima não tem deixado

de fazer em or-,casiíws analogas.

Os Individuiiis que calnmnia, süo
os individuos qnoclngia .logo. que

 

Em lodo o caso tica amrigna-

do que estas repetidas CXlIÍlií-\
CÕIN !li-3 t“:tl.ln'í›l'í>.~_ iâll [iLlJré como , .'III'HlI'|'t'-* ::i_~.;'tl'illl (Ilha. USErilnrnlc-u sim obra :la lal :Jilf'âli'l-l.lcl'^¡:ili r. la' <-;.- isto não: assim;1.'~.¡¡,d¡_eq:¡n_-'.'. .5'\ loan ¡'¡ccnpado l u .sr. Ál:'l_!¡=li:ít"›' l.l.'l¡¡l tem a ¡'>--_no .s'w'tl jornal. com acriniouia tal-4

l\'L'.'. mad ¡unir-;ag-cIa, mas justa, '

¡g-u'oiaçrvm de que tola a ;tentei

.se ilx.'(!.~_'.l.lll¡l(ltl _jã'l a não fazer I'a-l
so. porque tamtnam nunca lllll'l

:.,rnem a encontra quando se tra-
ta do responsahilidades-

Por issu, repito. a Iii/¡Iii! d-I'
Pow. no meu cutnmler. nao so

fez bem cm ¡'lcsprczar a hiltrarin.

mas não podia l'azm' outra coisa

'll-¡Ilcvc-Iue o sr. rei'lnctor e os

possa

  

I'm/(rui tim'a' :nx: «i vir'ósn'. o sr. Ída-

ahi li<'n.

l':¡;›:.~a¡¡¡lo a outro ponto_ lan¡-

l¡c:¡¡ um¡ dcixa dc ter graça o

mais quc o sr. Silva Lisboa nos
refere u:¡ sua t':ll'l¡l. lindinaiitri a

I'M/ni «lo [5.7.10 oitava os nomcs

dos ini'lividnos que ciInri'¡¡'rc¡'an'¡

ao enterro. ainda os dos seusde-

claratlos inimigos. o Sucilu dei-

xava de escrever a tal respeito

r_ _ _
¡.¡i¡¡§:.ií'i.'-i¡iic ¡mm-,a fu: um j'ttííel l ¡nmriosl Que ltnr I que nao ha muito tempo ainda sn'

i›:¡'¡un-ioracfna das. ¡'¡i-'
l _pin/«Lis ¡iii-'ra ¡all-v) mm iss 5311:; ro-roas d-.ip.›:..':i< s um: o l.tl'l'tl"t2_ i ¡ii-:ns:

isso iÍ: certoE rir, Lis-'

' \'cr como o

Línia lcln a coru-
_qcn das ::aos @Infiniívs ?Saiba cu-

grdhãcs Luna que contesta' o que'

u'isso tudo.

at) dr. Hori-ia, diz o ¡nerrlico

'Pinto que dcvu scr insnsru-ito.
nao ora¡ capaz de praticar acções
que ¡^lcsl¡isl¡'.›-¡¡¡ nn¡ homen' de

bom; era un¡ ton¡puramente nor-

voso. que tinha a dcsgraça de se

exceder as vezes nas polemicas.

porque nao sabia ou não podia

usar essa livpocrisia a que cha-

mam conveniencias sociaes. Mas

era tambem um trabalhador in-

cançavel, um exemplar cbel'c de

familia que deixou no oormelho

do Cadaval a maior saudade, por-

que cra um amigo do povo, de-

sinteressado e caritativo. \'i hon-

tem em algumas aldeias que per-

corri como medico chorar por

vlle muita gente. Lastimo que o

seu jornal se faca echo da im-

prC-nsa assalariado e (Inside dos

-vcrda-lciros iuLurcsscs do povo.

qm ¡.'i¡¡¡sirl<.¡';¡v.-. o dr. locba oo-

uu¡ nn¡ bz'ucuu'rito. listou prom-

pln a demonstrar as minhas as-

s.¡¡'¡_›(›¡›s. pela turma que exigir»

Sn i3. vir-lado a todos ¡lcl'elrlor

o assassino¡ ¡'~ d'un¡ d.'-.sr:-i¡'a¡¡'¡nn-

to iuaullito detendo-lo quando

praticado em bom-nus do tal ca-

tln:goria. li quem dosacrcdita os

principios rcpublicrmos. .. som-

mos nos!

«Us tnmnllos do l'orto não

encontram grande, t't'llt) por aqui.

O monopolin do tabaco nao cou~

 

seusleitorasestamassada,ecreia- ' so para não im- de referir uns

 

¡Slltl (ÍtlSll, Oll

vse refere o sr. Lisboa, falta dere-

lparo que os seus amigos tanto

,Magalhaes Lima veio ¡'n'n'amcntci:

me sempre
nomst da :sua rru'tii'nlar cmbirra

e omittia de prormsito, entre as

coroas orl'orecidas, a qu.: ¡Varade-

dicada pelo sr. Silva Lisboa, co-

mo se a ¡nallogriala [ilhado sindr.

'i'hoopliilo Braga tambem agitou-

tas-ssa com a responsalnlidade d'a-

-qnelles odios ¡niseravois e mes-

quinlios. isso, e o. mais que se.
sr. l.ia;1':dl¡z'u~:s Lima lica mnttielo . lllitl'il'UÍ'V'nil'Í e ll“Ú “(35 (3““ i¡ “13'“¡i'este 'dilciuina precioso. Un o [il ll” ?I'ma J-ÍSllUíl- 5:3“ 0“““sr_ M-¡¡g¡¡¡¡¡_rms “um um mm_ prova l'idminante da razao qn::
que nao .sabe o que sc t'az em l “H5 ?l-"iaisvll-l “ lv“*ilf'* l” “bit-Lt? “3"“O sr. Blügqnlücs um, tri'gnas aos tarlidos da democra-
ma c: ci¡niplotamvntc destilnizjio 'CN l“*l'lllãlmlíl- _de caracter. Sn. o sr. Magalhãesi Q”““LU ”U "PSI”. POW“ “ll“Lima não rnparou na \'ÍÍHZH a que: Í im““ ll““ i' ti"- lllrl-Wl 519.1“ “til-'l'

ctor ou i'¡í›li.'.il¡orador da ¡Qd/m do

Povo o que este jornal andassc

:bem ou andasse ¡nal em dcspro~

' Ztlt' a biltrizrin ¡lo #luna/r). São poi¡-
tos ¡'lemasza lamento scrimdarios

para cnlrarem com valor, qn:: se.
altcirla, lLiltlllr'ilt'h' em que esta-

mos tolos das¡ 'perfeito accordo.

amigo c collcga dedicado

Sil/Jr( 1. Ísboa..

S. C. Rua do Crucifixo M, il."

Lisboa :sl dc março de “'47.

Depois da carla que se leu, o

 

persistem cu¡ lho querer attri-

buir a proposito do tudo. o sr.

demonstrar o qnecnin roxas aqui

temos t't'¡n'ti¡l¡i~«qi1e t': indiguo do

aim cargo que occnpa Nao ha

- (”Hill

.si-::ue levantar grande agitação

porque o espirito publico c-lh::

na grande maioria indil't'erente.

~lteatisaram-se as eleiçoes

do pares. A. farcai'la do costume.

U Latino (Joelho não foi elei-

to d'esta vez. em paga dos seus

¡naunilicos discursos contra a ¡':ea-

lcza. tira de. esperar. Lanu'nta-

mos que o distinctíssinn) escri-

ptor ticass 2 túra da mmara.

-Abrem-si amanha as cortes

o Ct*l'8dl›')."ll(tl do costuuni.

tlalro ridiculo. l'ois se ja tinham

empregado toda a snlcmnidudn no

2." de Janeiro_ para que mais s-›-

lcmaiiladcs? JC' inconnnudar todo

o mundo, sem proveito para nin-

guem.

_(flliegon a Lisboa o sr. Ji¡-

ciutlm Nunes. Dizem que temos

zu-cordu na forja. Mas eu croio

antes que o toiuivid revoluciona-

rio vou¡ conferenciar com os eum-

¡nznnlantcs dos regime-.atos qua

l¡'›l›e.=dc¡'_zom as suas ordens. llou-

al estao tolerante"? n
I'assa as marcas! l'I' ir reparando;

 

bo pela elevag'rão do sr. c<'¡¡¡:~'clhi;~›

no, por mento o prcrogativa de

sm¡ illustre amo, o chute do es-

ado.

Que o sr. Josi? Limiano se pre-
cate contra alguns espiritos ma-
lolicos que juram nao querer vo-
lar cm qualquer caudii'lato intru-
so que cx.“ sn (ligue rcmetter

pelo correio para Anadia a titulo
de substituir-,ao de sua cadeira
de deputado por este circulo!
Que s. cx.“ se :ligne ordenar aos
seus dilcctos amigos e aos pa-

dres favorecidos pela cornncopia
das suas gracas de ministro e
chefe do partido, que acalmein
as suas iras e votem sem diSL-,re-
pancia em qualquerJoão Fernan-
des que t'oi' mister fazer entrar
na camara para augmentar as
phalanges progressistas! Ha aqui
(3,410. on :apiollc cid. dia). ind-pcn-
dciile, com int'rossns ligados :i i
¡ii'ospcrhlade d:: “arruda. conhe-
cedor das tl:“l'(fs›llillítltês locaes e
capaz da sua' um procurador ho-
nesto e intelligz'ntc d'cste povo
lahzn'iosr¡ e honrado? Quo m para
o ¡li-:lui osso Lil, porquo a escu-

lba .e (cita no Ii'iii'iistcrio do reino
o ira rem'diir ccrtaun-nte n'algnm

feliz mortal rui-turrnn-n¡lado por
ser servil, ou por ser imbecil'.

5:1. 11-) menos nao se tornar um

deputado vitalii'io, sera uma l'or-
tuna!

A nos., rdl'aslazlos complatinum¡-

t" il'estas reviravoltas da politi-
ca progressista, assist¡_2-¡¡os o di-
reito de. rir a bom rir dos quo

subircm c dos que desceram. e
¡°:'it.=.stz'¡¡ru^¡s. ¡nai'avill1ados. a olhar
para acupula do magrcstnso ("lul-
(cl. do sr. Navarro emquantn o sr.
.luso Luciano apura o biro da sua
p :una dcldirtador [Jara dar ::s ul-
timas ordens aos eleitores do

circulo d'Auadia. ..

--Hstamoscm plena prima-
vera. .-\ natureza vegetal tillt'la de
vida_ esta a rir-so tambcru das
evolnçfms caprichosas dos bo-

mens. Us campus cm plena llo-
¡'e.-;cencia apresentam o mais en-
cantador i'¡.-;peclo..-'\s vinhas amos-

train ja uma nascença rasoavel,

assim es ?npem as geadas d'abril,
que. o quasi sempre nm mez trai-

çoeíro. As arvores frnctiferas dão

algumas esperanças de produ-
cçào, mas ainda e cedo para se

formarem :alculos sobre a feia-..'70

j..

ro Josi'- Lllt'iano a grande do re -

crime commcttido pela snciaquc

que 0 sr. Magalhaes nao esteja

iI-¡nt)ce¡¡to. (.l sr. Magalhaes Lima

não soube de nada. O si'. Maga-l

ll-¡àes Lima não anctorison cousa'

nenhuma! ll' a allegzagào rom quo l

nos \'ecln a toi'los os instantes, a

. unica desculpa que os sebaslia-

nistas e¡u::ontran¡ para os actos

ruins do seu patrão. (lra se o sr.

Magalhães Lima não sabe num-a

o que se passa em sua casa. ao

 

Por mais de uma razão.

lla aciutes tao tolos e tão ini- .

nusculos, que nem conseguem

sujar quem os pratica, quanto

mais aqnelles contra quem se

praticam. Mede-sc na sua pro-

pria miseria a estatura dos seus

anctores.

Trarei apenas á luz uma cir-

cnmstancia do mesmo episodio.

piin'que e [risante para confrontm

l"ui eu que fiz na Foi/uz do

Pow¡ a descripcào do funeral da

filhinha do dr. 'l'hoopbilo Braga;

e to¡ somente por instancias mi-

nhas que na relaçao, que. fiz de

memoria, dos cm-*all'ieiros ali pro-

sndcs. se incluiram os nomes do F

varios rcpnblicauetes pimpous, ,

os tacs, que toda a gente cu¡¡ln_-'

ce, e com quem tenho Cortado

todas as relaçoes possoaes. como

unica resposta poSsivel as suas

gentilez'as.

Pois ellos, os decentes, trans-

crcvcrnlo em seguida, responde-

ram a este procedimento comi

aquclle outro que v. notou.

Não direi mais nada. (Joita-

o dos! todos podíamos ser assim... i

(Jo¡1¡.:li¡i¡¡do direi, que [aço ao '

redactor principal do Secult), o

sr. dr. Magalhaes Lima. a justiça

de acreditar que elle e estranho I

a estas paqux'inas vilezas.

l'cn e.) i¡ il. 1;' * al." i) dever

 

.Lisboa, podia' ignorar a i'ilczzi

'pe de si, no seu jornal, o sr. Ma-

galhães Lima o tolo, e n mundo

não se governa ja com tolos.

Se o sr. Magalhaes Lima

uma especie de rui amisliliwiunal- '

republicano, ll'i'ES]ÍJ(ll'lSü\'Cl Cum |

ministros responsaveis, o sr. Maq

galhaes Lima qua va tratar das¡

bombas. que e oíTii-io mais levo

do que isto de dirigir partidos. A

democracia não admitte irrespon-

saveis e se tolera os tolos e sem l
prejniso de terceiro. Isto pelo

que toca ao facto do sr. Maga-

lhães Lima, na oraniao do sr.

rn'aticadn pelos collabo¡ adorcs do

scn jorind.

Se, por outro lado, o sr. Ma-
galhaes Lima teve count-:cimento

previo da vileza, que classilica-
ção ¡ucrcCc um homem, que, de-
pois de ter declarado publica-
mente qnt: nunca se tinha asso-

ciado aos detractorcs drum indi-
viduo, vae contra esse mesmo

individuo praticar a ridicula mi-
seria que se nota no caso da co-
roa ¡Vill'erocida pelo sr. .Silva Lis-
boa *Í' (Jada um que se concentre
na sua consciencia e que res-
ponda. ,

Mas o mais engraçado d'isto
tudo. é o Silva Lisboa nos di-
zer que o sr. lllagalhães Lunade-
cla"r~:: ' ?alguns dos seus

 

I

cerca 0 sr. Magalhães Lima. e.“u

' ca. nen¡ so defende

í i" natural,

do noticiario, Jngn

Carla ale lisina

J dt? abril.

tom l'oi visto dc. braço dado com

um oliicial ¡'ct'ormai'lo, um gone-

ral de ¡nolotas, emqnanto o sr.

Martcl conversava muito a mão

com um sargento de grande in-

lluenciauooxorcito.l'orontrolado
Non““ (“a foi assassmmlo osr. Magalliãesileitagraiiadasde

ll'ítlt_'0¡"ll'ltll'líftltl) o administrado¡
do tlazlaval, o medico llocba. Sc-

gnudo ::s i¡¡l'orin.'u;ñes que temos,
essi: homem era serio e honrado,
e nao devia a guerra violenta que
me ¡uoviam senão a inti-ircza do
seu caracter. l'l que o nao [lmss,
um assassinato nunca so jnstili-

lira princi-
pio admittido e seguido ate hoje.

Pois alguns iornacs re ¡abnt-anos. . l
desataran¡ na mais l'urinsa verri-
na contra o assassinado e pouco
faltou para ¡'lenominarem o assas-
sino-»um bonemcritol (luso que
escaudalisou toda a genti!, como

e que iudignou os que
de perto conheciam o t'allecido.

Foi o .Saindo o que mais se
distinguiu n'esse novo lloráo da
sua coroa de virtudes. [Em colle-

porem. do inl'uliz assassinado,
o dr. llem'iqncs dos Santos Pin-
to_ a que o Secult) chama uol/ao
amigo, escreveu a cstejornal uma
carta ['›¡'¡›te.~;ta¡¡do contra todas
as suas assorçocs a respeito do
infeliz Rocha, e lamentando-as.
Pois querem :sabor o que fez o
Secador' Outro qualquer jornal,
jornal serio, esta claro, que ti-
vesse praticado a leviandade de
il¡_¡t'e¡'¡dcr um assassinio e d'in-
vostir com un¡ morto, teria im-
mediatamcnte. por espirito de
justiq: , admittido as explicações
que fosse ¡jgnem fosse lhe desse
sobre o caso. Pois o .Sami/o pn-
blicn a r-arta do sr. Pinto. do seu
vel/n¡ quitar), com as evasivas ¡ni-
scravcis do costume,

ga.

fogo a menos de rcal. O governo

anda verdade¡ramento assustado

com os ¡nanojos d'cstes revqu-

cionariOs.

-.\ ¡nopositnz-o Secult) dei-

ta agora socialismo as mãos

chcias. quando ainda ha pouco

so indignava com as thoorias so-

cialistas. a ponto do sou redactor

irnniediato, o sr. Loureiro, pedir

as gemonias para os ¡'oltecliuistas,

cm nome da salvação _j'iu/Ilica. E

chamam especuladores aos mo-
narchhzmi Hil m esw._.l.qm10¡-CS'pazes (bons rapazes, afinal
maiores que estos valdeviuos sem

cobercncia, sem opinioes. sem

principios e sem seriedade? São

tudo. railicaes ou conservadores,

christàos ou albuns, romtanto

que possam pescar nas aguas

turbas. Arre, Sticial T

wa

Ctli'lt¡ da Bairrada

;l lu'l'l, Í.

Em algumas terras do norte .3

hoje, o dia destinado aos enganos,

aos logros, a valer, e por brmcn-

deira. Na Bairrada não lia este

costume; mas, se o houvesse, v¡-

ria a proposito enganar o illustre

presidente do conselho de minis-

tros. hoje governador geral 'da

Companhia de Credito predial.

com¡mmicando-llm que se_ esta

aqui planeando um. forn'ndavel

attaqne para a proxnna eleiçao

 

e no tim do deputados pelo cireulo d alia-

antes dos an-dia, que vao vagar ou _ia esta va-

do anno, se será anno almndante

ou faminto.

l'Im vinhos poucas transacções

e os precos em tendencia para

baixa. O ,gado baratissimo c o

milho a subir.

 

m

Carla ¡le- Chaves

:H de março.

Ratilioando a minha ultima

carta. pouco mais tenho que di-
zer-lhes n'csta data.

Chaves continua na sua apa-
thia habitual, ¡mogi-odiado como
o caranguejo, aturando o reco il.:
Santo Antonio e as suas demais
raridades, que são muitas. entre
as qnacs avultam agora uns ra-

de
contas) que tem o pessimo gosto

do, as segundas e quintas foi “as,
depois da meia noite,percorrerem
as principaes ruas d'esta villa,
caco¡nmcmlamlo as almas, ou an-
tes incommudando-as horrivel-
mcnte, crnclmente, fazendo ¡.nn
barulho Iugubremeute infernal,
com uma teimosia condemuavel,
ridicula, stulta.

(A) «Commercio de Chaves» já
Os reeoinmendou ao sr. adminis-
trador do concelho, e fez ¡nuito
bem.

Oxalá que aquella auctorii'la-
do não vacillo em dar as devidas
providencias.

_Este anno, a qnaresma vao
por aqui mui des:u¡í¡m¡da. Não
sei se é devido isso a falta de...
padres. Talvez, mas o que pare-
ce e que les dicum s'en cont.

Ivo .Telles.

  

   

  

              

  

          

  

  
  

     

  

  

   

          

   

   

 

  

   

     

  
  



  

  

iiill'lüiiliiü

Mis SRS. .itifil'i'iiWES

Vamos proroic-r a nova ro-

lu'auça, visto qn» nen¡ todos

nossos assiguautcs, por (jllilPS-

quer motivos nao «aliss'lizernm os

seus dehitos. A crises, pois, avi-

samos da nossa l'L'Sl)lll(_'í]0. aiim.
, l

de prwemrem a eventnalnlaiie de

não poi orem soiver os recibos

ao serem para isso convidados
pelos iunccmnarios do correio.

:k

A pancia exomluu-sg lia dias achando-.so portanto do periodo

t) POVO DE AVEIRO

  

vininniio uma casa particular_ pa- arrordo n'osla obra de caridade
ra iutimar duas rapin'ígas quoahi j Dii'icleciano e o

irabaiimvam. O i'ncto revoltou em

jet-ral pela lliilll'êil'il iusolita por

iqm- foi praia-:nim sem respeito

m ' pola morada d'un¡ i'izlailao e pelo [IP-'II' US ("11'50"53 -"|
urnn do immoralídtnlo quo :arom-

,panhon o arto n'um 'Ot'íll ouvia

_i i-rrtmnento haVia raparigas lio-

, nestas.

Associamo-nos á estranheza

d'un) tal proceder'que merece

tambem as nossas censuras. Mas

não obstante. não queremos acre-

ditar em intenções reservadas on

- sr. dr. Julio Pereira de (Sai-\'alinr

  

    

   

    

  

   

  

     

 

  

  

  
   

  

 

  

  

Continuamos a pedir aos srs. despeilosjnal 00'11“03 im?“ SÓ
assignantes das localidades abai- vermos n fique“? ¡i'l'cglll-'El'ldude
xo i'nencionadas o ohsequio de antes “m 0_Ct0d01g1101'aricia des-
mandamm pagar os semestres já çulpavel aliaz, em funcCionarios

vencidos. mexpel'wnÊBS~ , _ '
.Angela, Arada. Eixo. Es- Pal'a 9““" a ?8060030 (USS-

gapgra_ palhnça_ pñ¡.àe¡has_ j sas soenas _cumpre aos superio-
sagas_ §z]›-e;r¡¡_ g-egdgmhho resila pain-ia superintenooiom
e Carl-.emu ' muito attentauleiite no modo dc

faz“r OliSt'l'Yill' as instrnrçues po-
~ ° _ ' lirises. .-\lem ti'issu, o assnmpto

A“lm'se “1*“ “dm“. “011113 ; de que se lrata, o registo das to-
““Í” WWW' id:111115 'HH-a'. 0 Sl'. ioradas. exige muitissimo tzn-to
um.“ '1”3 53“““ '3 M“'el'lnv “it-ie s'nso. Não vii uma medida dnv
h“ “li““ilií'ilw (1“- i“'i'lil'lill'Íít UI“ hvgienn o rolativanr-nte moral
'Braganc"". dar resultados runtraproduren-

ÍJumil-4'¡“icntzinml-o. t tes pela formado a interpretar e
FHM_ realisar.

Muito sentido! Oxalá quo nun-

ca nos iii-om ensejo de os vertic-

rar com mais arrimonia.

'Esteve na Quinta-loira. n'esta

cidade. o sr. liintz ltiheiro e la-

iniinulainorainli:›-si: pouco tempo.

Dizem-nos que s. ex.“ veio tra- .___<3...___..n 1." .'. :..', .... " ' _
LM de llt,nt)blt›h p ntituinics. 10m 5““) Mao““ a“ ¡nmo

_'w'_ú mais :ic lili) pesso, em Alijó.t) nosso eslhnaio conterraneo v

raios o Granja. l

Nos insistimos nas providen-

cias para a saiuin'irlade de Ave#

ro, embora nos chamem visiona-4

rios.

e Costa ::italia de reez-hor em Pon-

ta lidgaxia um soicmnc testemu-i

nho da Inuila consideração dei

que goza craque-lia cidade. Foi

geralmente sandado no seu niti-

mo anniversario vitalicio com as

mais evidentes provas de syinpa- , _ ,um e @saum
ror. .. um episodio religioso al-

o “hu-;0 de _iinnuncins jm- tann'lnte cutuí'O. l'í' nada iuaise
bjim“ um “Hum-n (“mL-jul' em l. nada menos do que inn attenta-
que se liam as mais “Slulgijjj'gt5 ' do a tradiccào ratholica que em
gratuiaçñes pelo anniversario do l“llils 05 Will"” Ri““"selll0ll 0 S-

. sr. dr. Julio Pereira (lc Carvalho 50'30““10 sem ('a-"JÕt-*So e “'15 (1“"elitista.
\'otos innovadores pretonderem-

___ dar ao santo app-ii'ennias maise_ j um harmonia com a epocha, isto'(.hainada pelo Ieii-;n'apho par- ~_ . v. , ,e uororom vestir-lhe calmfios.tin para Lisboa a iHUÇtJIltl d esta' ' q
'

W-_.$____,-

Em \'izeu esta :ans-ando fu»

 

. 'v . u n 'A ~ ' u. r

v l n vl v . .a. .H l V l . n ' _L

Í While c "U “me .mmmcnmr O _um !Hb pf“,le (“MMO jo_ A. a duque/:a de Bragança» dos ibditos liespanhoos anonisz

._. _ j _7 . i do O pj¡ij a ,tontrmersm que _. __ _ __- e _r .i tome em quamoo real muoper-

prinrine (la BMI")
g da c-ia uma glande honia,

- t ~ *' ameaça desrainhar um questao.j _me_ seria, infelizmente, e vergonhosa-
Í (Iorreu em geral desanimado ”m“te il““l NÓS “ido“, 'IUO que'
'a feira de Marco, e ii'esta vez “mms É“ mas (le "l" P“.umcremos que nao são inl'iuniadas “de““ln'wã "O me!” dus.. par/'esjus que¡an dos f\_,¡¡.1.¡¡m,s. cultos. U (.ommerczo (lc l'ism re-

fere-se ao assumpto ilcsemiolvi-
A paralisação do commerrio _

de gado bovino que n'cste distri- m“"mlue. e Bsm'mv's “mms doque os leitores nos ¡igl'illll-'Ct'i'àO
cto constitne em valioso movi-

. .lmento pecuniario concorreu mui- (l term”? tl'iu"7'3r'lml d 53510 C““cfio para llue a feira de Marco não ga a 'el'xmncm ao .sus'na' M“aitingisse este anno as propor- me'. 0.9133““ as tn'm'gns.:ções dos annos anteriores. Pode, mms“. d““d” “ 35“* C“ladepor conseguinte, dizer-se que as “m C”“mdo (i'm lmde to" gm'transacções foram menos do que Vcs 0°"seil'te'1(°li'*s› 1“""“53 59“'
¡.cgujmüs.

do um capricho pessoal [crenca-"Ojc levanta O “1mm, numero bocado em questao religiosa ede [Myanma
vae tomando poi-porções serias.

(irganisou-se ha inezes uma
irmandade de S. Sebastião, que
conta ja um grande numero de
irmãos, os qnaes poriiam todos
em se lembrarem da maneira de
dar maior realce a nova confra-
ria.

Uns, :i frente dos qnaos se
collocou o nosso inteiiigenlo e

laborioso Solitario, im'entaram

umas capas que é o melhor e o

mais elegante que se tem visto

n'este genero, e tanto que alguns

devotos que eram irmaos das

Almas do sr. Salles e que davam
a casca quando os chamavam bi-

chos de couve, por usarem capa
verde, foram logo inscrever-se
na confraria de S. Sebastião, e

diga-se a verdade, n'este ponto
Solitario desbancar¡ Salles.

Outros, porém. fazendo pouco

caso das praxes lithnrgiuas quize-
ram que 0 S. Sebastiao de \'izen

não tosse como o das outras ter-
ras, e, em vez de o a¡.›resentarem
sem calções, como manda a egre-
ja. trataram de lhe comprar cal-
ções, promovendo para isso

beneficio no theatro com os «San-
tos Martyres de Marrecosm

O negocio corria hum, por-
no que era em familia; eram os mar-

tyres de Marrocos a querer soc-
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.ia foram i'iisti'ibuidos os no-
vos capacetes ao regimento de

cavallaria '10, que principiou a
uzal-os ha dias.

----o-_ã_

.Os gatunos não tiveram este

anno muito favoravei ensejo para
as suas gentilezas na feira de
Março. Parece que a policia os

É'. nedronton.

A rnsga não den o resultado
rios anuos anteriores, talvez por
lta de meliantes.

W

A "ílbtl do ser nomeado em pre-
ario extraordinario da reparti-
ção de fazenda deste districto o
v', Antonio Ferreira Pinto de
onza. Mais um escandalo pro-
:1 sista, Expiicar-nos-hemos no
jI'OXÍlllO numero.

'l

P,

li

O

em_h

I Em Coimbra, alguns amigos
ainaliogrado Adelino Veiga vão
itar em livro as poezias mais
llas d'aquelie distincto opera-

0 producto da venda destina-
): a erigir~ihe um mausoieu. .

'

iterio da (.onciiada.

A epidemia estende-sc por 19;- ltavara,

ilha em que viu a luz osr. dr.

iacizrcsconta o coilega. Mas o ii-

altos commettiinentos, não iicou t

contente e quiz mais!

.sr. dr. ltavar'a, medico assistente

de S. A. a duqucza de. Braganca.)

to suspeitar que o ilinstre clini-

co venha ainda a descobrir

S. A. lteai a dnqneza de Bragan-

da Beira dera á luz o ilinstre cli-

nico dr. Ravara, medico assisten-

te de S. A. a duqueza de Bra-

ganea»,

Goes, com muito espirito.

camaras mnnicipaos abaixo men-

cionadas as seguintes cadeiras

primarias:

ia No 'a de Paiva, sede do conce-

inentar do Sexo mascniiim. orde-

nado de '1805000 reis; de Queiri-

ga, do ensino elementar do sexo

nmscniino, com o ordenado de

por lei lhe competirem.

garos vagos, de amannenses do

um tribunal de contas. hajá350con-

correntes. isto é, setenta para

?alla logar?

nosso Augusto

' Vidal.

Mas a questao não estava em

se arranjar dinln'iro para com-

dnvida toda
l

.estava em o honi do santo poder

fazer liso il'elivs.

i3? d'isio qui: se trata agora.

lim grupo do rivaos da irmanda-

de de S, Sebastiao vào dirigir-se

à auctoridade ecclesiastica, pro»

testando contra a farpela que

querem vestir ao patrono dos

prisioneiros. baseando-se na his"

toria do martyr e no prejuizo que

causa ao velho anexim dos san-

tos calções.

O beneficio que estava annunv

ciado no theatro Boa-União não

se etiectuara sem que se resolva

esta questão.

t) nosso milagrosa santo foi

 

W_

Acaba de ser publicado em

Londres um folheto_ contendo a

;mia C.“ll o resina'iiro mnppa,

por Mr. iü-ttim cligonheiro iugiez.

:que nos mczes (iu novembro e

demnnhro esteve em S. Miguel.

aonde foi expressamente para co-

lher as nomessarias informaçoes,

4 para aquolie tim.

w_

Devido aos maus tratamentos

que o bispo de Beja applica aos

seminaristas, fugiram-lhe a sen

mana ultima todos, porque s.

retal.“ tem tido ha muito tempo

a estravagante lembrança de dar

aos infelizes rapazes, papas de

milho com couve para o almoço!

E de vez em quando para va-

riar, untura de palmatoria.

Us fugitivos Foram ao sr. com-

 

mais infeliz do due o .Senhor dos l “nssamo "a 1mm“ wmv“”
Passos.

l'lsie reaiiaon o seu henelicio

sem que ninguem lhe [Osso a

Elim).

Parece que o n,° Al para lie-

neiicio, e agora o S, Benedicto

por ser o qne anda mais mal de

roupas.

_$__

A varioia esta grausando vio- f

lentann'nto i'lil varios pontos do

iztliii'i'iiiu (los .-\PUOS do \XLI-ile-

YUI..

-›-_@_..

 

eagciros, em sentido

dos maus tratos que recebem

ii“aquciie estalialeciniento,

lfin modelo (lr:- mansidaoovan-

gelica aqueile bispo!

W_

Ahriu hontoin a cxphraqào

Jde passageiros e iii<_!|'i'.'niorius o

'caminho de forro de. (Sintra.

liavm'ii sei.; comhoios do pas-

ascenden-

te e seis czn descendente. os

(pinos partem de Lisboa as 7 ho-

ras e iv.? minutou, 0 li. e 1;”) m. e

ll ho. e '1.3 m. da manha. 'l h.

 

(”i nosso patririn Arthur¡

ineiiiro 'io Paço. foi mar-

ivuisaiio do e¡'›igraininas depois'

que lho falhou o vaticinio a pro-

posito do dia em que a sr, i). A-

melia d'tirioans devia dar :i luz.

Us jornans explorarain 0 iai ti, e '

o publico riu a bandeiras despre-

gaiias.

(No dia em que os jornaes rea-

iengos annnnciaram o nascimen-

to do novo penhor que se Deus*

quizer ha de concorrer para es-

foiar no prego a "aniiza do po-

tiiria:

«Notavel coincidencmi O prin~

cipe da Beira nasceu no mesmo

tavara, medico assistente de S.

Iustro clinico, que e homem para

Por isso tros dias depois do

nascimenw do principe da Beira,

tornei-erain-nos int'nnnaçao.

 

«Notarial coinciie n-iai (4) prin- gnei -í-lt) passageiros com desti-
cipe da lieira nasceu no mesmo no a província de S. Paulo, nodia c a mesma hora em que ti-

nha nascido o illustre clinico ol

  

    

  

 

  

      

  

  

  

Por este caminhar é-nos lici-

que

l.

:a antes de (lar a luz o principe l.

conclne o Damião dr
l'l

w_

n

Estão a concurso, perante as

C

C

Fragoas~As seguintes: de \'il- q

ho, ensino elen'icntar e compla-

Uti.-5000 reis, e gratiii :ações que

Ponto do l,iiua_.-\ cadeira de

nsino elementar do sexo mascu-

no de S. Julião do Freixo, com

ordenado annual de '1006000 rs.

respectivas gratiiicações.

_W_

No paiz visitio, para cinco lo-

fa¡

Participa da mesma febre que

n Portugal tem lavado bacha-

dia. os bilhetes custam 800 reis.

,11.00 reis em 3.“

. ' ;':' A”“ n a 'J'

'bm Ze, “pmrcceu a segmntc no_ io m li) iic ..il .hasd cdidetun

pi vencido de ordtniado aqnantia

la de reis tiõlziStivàdlU em moeda
portnguozal

celw aquellas i“ahniosas sommas!

ta Delgada o vapor !ri-smprin Fri-
“Ctlltk lv'il/icim,

Brasil.

põe-se de 73 pessoas incluindo
o capitão.

da Europa, elevam-se a perto do

ciona vinte e duas familias maes,

principescas e ducaes. cuja ina-

tella de quinze mil trezentoso

tos.

cebe annuahnente quatro mile

ClllCOtflltíl contos; a de Italia, tres da

mil contos; a de “espanha, mil e

oitocentos; a da Belgica. seiscen-

tos; a Suecia paga a familia real,

dominantes e quarenta contos; a

Dinamarca, duzentos e vinte, a

Hollanda, duzentos e trinta: a

Roninania, cento e noventa; a

Grecia, duzentos.

nas ao seu presidente. sessenta

e dois contos; sendo dois terços

do ordenado, e um terço para

dospezas de representação.

tos e sessenta contos, nove vo.

zes mais do que a Franca gasta

reis a concorrerai'n a lugares de ; com o seu presidente.
correr o inartyr de Narhona, amamienses e de contínuos. l

e 30 m.. 3. h. e 8 h. da tarde; e

de tlintra as 7 h. e fit) ill., 9 h. e

50 in. e l'l h. e 2!) iii. da manha,

¡311.,0 h. e 2.3 m. c t) h. e :20 m.

da tarde.

(ls preços de Lisboa a Cintra

isão 560 reis. em l.l classe; 42.3!)

reis em 2.' classe; Eiit) reis, em 3.'

Por ida e Volta, no mesmo

em i.“ classe: (501) reis em LN; c

w

.-\iTonso Xlli. que conta pou-

›_t›._›i:oJ-ifi posetastto (ga bagatel-

tlaramba! E (plantos milhares .

lá' uma ironia bem amarga e
iolorosa.

_um_

Saiiiu ha dias do portode Pon-

levando de S. Mi-

A tripulação de vapor com-

W
_

As dotações rias familias reaes

incoenta e nove mil contos de

eis.

Só o imperio allemão, subven-

ntenção directa, custa a baga-

oventa contos annuaes.

A familia imperial da Russia

Lista ao paiz onze mil e vinte

inco contos. '

A da Austria custa a nação,

uatro mil cento e quarenta cou-

A casa real da Inglaterra re-

e

A iii-,publica iranceza da ape-

Portugal paga annuaimente :i

niiia do sr. D. Luiz, quinhen-

r:

Q

E no entanto a França ó um

¡ie-.sn-ripijao da doou de Ponta Del-

    

 

    

 

   

  

  

           

    

  

   

   
  

sante romance editado pe
preza dos Serôes ltmnauticos.

Rainhas.- i' uma das m

las edições que tem produzido a

3
*WM-.un-

dos principaes paizes da Europa.

povoada por perto de 40000000

de habitante. e Portugal é uma

nesgninha de ter 'a, com 4.000z000

do desgraçados, que trabalham e

pagam para sustentar a monar-

chia, .

_#4

-_.~1 nova traição do marea/ml

Hummel-tal era 0 grito que re-

potinm lia dias em Paris, nos

boulevards e nas principaes ruas,

os vendedores de um jornal.

«Em 4881-, aiTirma a folha em

questão, Bazaine acceitou do rei

Affonso XII a missão de estudar

a fronteira franco-hespanhola na

hypotliese de uma invasão no ter-

ritorio francez e de indicar os

pontos fracos. Este projecto de

invasão era o resultado de um

accordo entre a Ailemanha, lies-

panha e Italia. Bazaine redigiu

nm relatorio mirmcioso e 'insis-

tin sobre a ponderação de que

Seria util, no caso de invasão,

desenvolver grandes i'ororis, so-

lne tudo de artilharia e que o

soccorro da Allamanha :seria jn-

jilispensavclp» '

A noticia C: reprrniuzida com

reservas por alguns jornnvs,

-_._i-_..,,~....___.. -

Nos listaili'is-ilniilos, o nume.

ro de mulheres casadas e .soltei-

ras que procnram a vida i'úra do

casa vae aiignnnitmido considera-

vein'ienic de anno para anno.

lim *i de julho dc 1880 conta-

'an'i-se Si milhoes de mulheres

occnpadas da Seguinte l'orma:

0002000 trabalhando no campo

occnpando-se a maioria no cnlti~

vo do algodão, 0:30:000 em t'ahri-

ras, 5301000 nas lavam'lcrias,280:¡
são modistas, 200:(l0t) costurei-

ras, 7.30000 sao professoras, te-

iegraphisias, brnxadeiras de li-

vros, vendedeiras, creadas, etc.;

o mais de “22500 se occupam em_

medicina e cirurgia, estando /1'2

(PUSlrílS em Filadcllia, com tanta

acceitação do publico que a maio-

ria (l'cllas ganha, 4357005000 reis

por anno, lt? chegaram a ganhar

0.-i-t)0;§000 reis e 8 até '18.tãtititiàtlti0

reis.

D'esta maneira pôde-se dizor

que chegaram ao nivel dos mais

reputados professores masculi-

nos em medicina.

Lecciona-se instruccao prima-

ria e principios de i'ransez. Para

informaçoes, na Pharmacia (Ien-

tral de Francisco da Luz tt- Filho.

W

CONTRA A !BEBEHJEDADE

Recommendamos o \'inho Nu-

tritivo deííarne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da l'lnn'maeia

Franco. por se acharem legai-
mente anctorisados.

m
   

w sintonia

Revista de Medicina Bo-
slmcdrien. ltecchemos o nome.

ro !tt do h'.° anno.

Assigna-se na pharmacia M. .l.
Pinto ó: tt“, Loves, 36~I'*orto.

 

:t

.A ¡lartyr.-- E' um interes-

la em-

tecebemos o fasciculo ii.

Assigna-se em Lisboa na rua
(jruz de Pau, '20.

na

A Alcova das Princezas e

ais bel-

mpreza Noites Romanticas.

Publicou-se o fasciculo 27.
ASSigna-se em Lisboa na rua d'A-
talaya, '18.

8

A !Must ração Pol-!algue-
za.-itorel;nfnnos o n." Iii- do ter-
ceiro nuno d'csta

iria e artistim.

Àssigna-so na 'l'rm'cssa da
unin'iada, n." 33, i.” andar-Lis-

revista title-

boa.

7
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Sullsfni'. todos 0:5 pedidos

quer [mm jogo particular nn pu-

]'al noguciu. vindo os ¡wiillos

-m'onuumlnulns (lu suas importan-

.cias um vales nlr) corrcin, notas

dos bancos, ordens, letras, es-

paquctes Inglezcs:

AMASONENS
PAT( à e MANÁ US.

LANFRANC

C'n '13 d'aln'i

_para

(ln svllu. P(le que: Hu“) façam as

remessas «Im curtas remistmlus,

. quando acolnpaulmtlas (le notas

-e dotlrn. '

d t.) (':thísta ANTONIO IGNA-

(AIIO DA l"().\':w'l5(I.-\ envia todos os

pedidos em cartas registadas, e

.____ ,9. _ _7._

 

51m SWÀHEBS

Em
.

_ _, 9.4 (lu :uu-il subirá de Liqhnnrcaso lmjn algum exlmvw emla o paqueh ingrlw. BIELLA., tomandu ¡nm-

de .Ia/mira,

no'va remessa nu mstitne a im- sagairnz mm' Bahia. mo
]_›01'tanci:l rccchldn. Acueitn agen- “uma" 5 “W ON"“ du but.
tes em todos os pontos (lo pmz.

     

!sairão de Lisboa os seguiam::

LllEllllllOL E llll'líll PLATEÊFORNECE ter¡

:n-z V“ &ct-"'an " "

-“ o pos-'uma ;mania

    

' 1 HISTORIA

      

1m
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i; _ . ç ,w

BUM lUZElEEllllBll
Lj 3 JL_ j¡ ill nifl'l
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x 1 1 ' '

;
_ _ , ... m z -y

.› tw. UltL'll'II'JI pru' mumulvsccmzln

l t
i

ncm du t'unm, “um amu', nxÍn pruuía'ado

i

Lts., g 1
- -~

phuzlnlmme u pu.“ 5:.“ num hum-viga
um cxplmñn num ul:: inucmlin. '

..www-.mkme _ 7 _ __ à_
Lllílttã. ql.: :quina: 1:01'_ hum u [mr vula

_ñ 7
m - - - ~ _ir w l _ _ a H um muun:: (2 rm“. .\ :um hu uma lmn-

› .1:"3-12 '1.4 (“627.5 .23313.11. .da 6?; rearaées dum patricia.“ 53-5-95 ' ¡mulu ¡Ile-'UNI :scr-nr¡ , (ln1'01'le(luH'vüIus,
21;)2213'9113 a 'amam-a egmcha c sims homen?, mail', ::Marchi do :xpunm ;mm jun' 1mm u m::

. . . I
- -.

-. . .^ .

. 4 _

r¡ .-:l ¡3.4'1 \WHHHB !(1'¡.\:_4:1 JH. '
,NHl'líIl-U m* 314:», SÕÉMJÉS R152.

l" o“, da”” lanapadas in.:

l '\»;¡; ;L 1;'1Ín'l'ulln n-:n !ll ' 'ut
v :minu' ('()¡¡¡'›¡N,_\

- i ~

(.aüdcsfpuír'e:

u \l' .' ,. ;4? 'l' '.i ll! w' ."
› l . “l

::x -. rw a
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